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INTRODUÇÃO


 


Vamos colocar o nome de Rasputin à frente deste livro, desta fantástica, quase lendária figura, porque na última década do regime. Rasputin é a personificação da loucura e da criminalidade do regime czarista, e a data de sua morte coincide com o fim deste regime, com apenas alguns dias de intervalo. O reinado do último dos Romanovs, que durou vinte e três anos, é marcado por uma série de atos que parecem ser um desafio perpétuo para o povo russo. Tudo o que o país possuía em termos de habilidade e honestidade foi rejeitado pelo poder, e ao redor do trono veio uma multidão sempre crescente de carreiristas, aventureiros, prostitutas, ladrões e vigaristas de todo tipo e classe, taumaturges e feiticeiros, uma multidão variada de seres estranhos, sem lei e sem fé, que cavaram um abismo cada vez mais profundo entre o imperador e seu povo. A expressão que, melhor do que qualquer outra, caracteriza as relações que, desde o início deste reinado, foram estabelecidas entre a Corte e o povo, é a expressão comumente usada no meio do imperador: "Nós e eles". Nós, isto é, a Corte e seus dois adereços, a burocracia inepta e a polícia depravada. Eles, isto é, todo o resto da Rússia, o imenso povo de cento e sessenta e três milhões de almas, em quem eles viram um inimigo, momentaneamente subjugado, mas que nunca devem esquecer de tratar como inimigo. A figura mais marcante, a mais extraordinária, a mais dramática desta Corte, única na história dos tempos modernos, foi, como já dissemos, Rasputin. Muito já foi escrito sobre esta figura tão famosa; entretanto, nem sua biografia completa, nem a natureza específica e precisa de suas ações, nem todos os detalhes de sua morte foram ainda trazidos à luz. Hoje, temos documentos que nos permitem preencher parcialmente esta lacuna. Temos o jornal de uma das primeiras vítimas de Rasputin, a esposa do General Loktin, que seguiu o famoso staretz passo a passo, e notou os detalhes mais pitorescos e estranhos de sua vida acidental. Também possuímos outro jornal, o do padre Heliodorus [1], que no início era um fervoroso amigo de Rasputin, e depois se tornou o mais feroz de seus inimigos. E finalmente temos agora o arquivo completo do inquérito judicial feito após o assassinato de Rasputin. Graças a estes elementos, podemos fazer uma biografia completa do personagem ou, pelo menos, dar as noções mais essenciais. Mas para que possamos entender o papel desempenhado por Rasputin na história destes últimos anos, para que possamos entender como este camponês analfabeto, rude, repugnante e inqualificável (a todos que se aproximaram dele) poderia ter sido por algum tempo o verdadeiro ditador da Rússia, em vez do imperador, devemos dizer brevemente o que a Rússia e seu governante foram. Começaremos com um breve resumo da vida e do reinado de Nicolau II, e depois de indicar as características de algumas das pessoas que o cercaram, recorreremos à biografia de Rasputin, que nos levará à beira dos acontecimentos que abalaram não só a Rússia, mas o mundo inteiro.


 


[1] O Santo Diabo, publicado pela revista histórica "Goloss Minuvciavo" (A Voz do Passado)




I. A ASCENSÃO AO TRONO DE ALEXANDER III. - A SUA POLÍTICA. - A FAMÍLIA IMPERIAL EM GATCINA - A INFÂNCIA DE NICOLAS II. - SEUS TUTORES.


 


A verdade sobre a vida dos soberanos geralmente não é conhecida até muito depois de sua morte ou queda, ou seja, somente quando são publicados documentos históricos, memórias e revistas íntimas de contemporâneos e membros da família da corte. Mas o Nicholas II é uma exceção. Durante seu reinado, enquanto ainda era todo-poderoso, e algum tempo antes da guerra, foi publicada em Berlim uma obra volumosa e anônima intitulada "O Último dos Autocratas". Nesta obra, o autor desfila diante de nós toda a vida íntima do soberano, sua corte, seus ministros, seus altos funcionários, sem esquecer as forças ocultas que, de fato, dirigiam a política interna e externa do país. Já se sabe há algum tempo que o autor desta obra é V. P. Obninsky. P. Obninsky, e este nome dá um valor particular à documentação do livro. Presidente do Kaluga zemstvo e membro da primeira Duma, V. P. Obninsky sempre esteve no centro da vida política e pública russa. Em sua juventude, ele era um oficial do regimento de guarda ao qual Nicholas pertencia. II, e tornou-se seu amigo. Admitido no mundo da Corte, Obninsky pôde observar muito de perto Nicholas II, então Príncipe Herdeiro, e os costumes da Corte e da alta burocracia. Sua sinceridade, seu alto valor moral, a alta estima que tinha por todos os seus colegas da Duma e por todos aqueles que lidavam com ele, confirmam que V. P. Obninsky é uma testemunha de confiança. Além deste forte trabalho de documentação, possuímos agora sobre Nicholas II e sua Corte, centenas de testemunhos e um amontoado de documentos que a Revolução Russa deu à publicidade.


Em 1/14 de março de 1881, perto do Canal de Catarina em São Petersburgo, o Imperador Alexandre II foi morto por uma bomba de um revolucionário. Seu filho o sucedeu. Os testemunhos são unânimes em afirmar que o novo imperador, Alexandre III, era brutal, inculto, capaz de alguma força de vontade e de todas as virtudes familiares, mas que se interessava pouco pela política e desprezava a profissão de armas, ao contrário de seus antepassados que tinham um verdadeiro culto à profissão de armas. Assim que o novo governante tomou o trono, a primeira questão que surgiu foi se o caso, já estudado e compilado pela comissão especial presidida por Loris Melikoff, que concedeu ao povo russo uma espécie de constituição, seria ou não publicado. Mas o assassinato de Alexandre II, que teve várias reformas liberais em seu crédito, incluindo a emancipação do campesinato, foi recebido com indiferença mesmo nas esferas liberais da sociedade russa. O partido reacionário, estimulado sobretudo pelo famoso Pobiedonostzev, aproveitou a emoção dos partidos avançados para obter do imperador uma resposta negativa a esta pergunta. A pena capital imposta a todos aqueles que haviam participado do assassinato de Alexandre II foi o segundo ato do novo governo. Nem a admirável carta de L. N. Tolstoi, nem aquela dirigida pelos próprios revolucionários, conseguiram abalar a decisão do imperador, que já era um escravo do partido reacionário. Cinco revolucionários foram incendiados, entre eles uma mulher, Sofia Perovskaia. Esta foi a primeira vez na Rússia que uma mulher foi executada. Mais tarde, e especialmente nos últimos anos do reinado de Nicolau II, o enforcamento de mulheres passou a ser a ordem do dia. "Coelhos de corpos de mulheres pendurados na forca", disse mais tarde o grande poeta Andreiev. Mas em 1881, esta primeira condenação de uma mulher causou uma profunda impressão na Rússia. Com a ascensão do novo reino, uma varredura limpa da administração começou imediatamente. Qualquer pessoa suspeita de liberalismo foi impiedosamente descartada. A Rússia foi dividida em uma série de províncias, confiada a governadores cuja missão era sufocar a vida e qualquer tentativa de organização social. Entre o novo imperador e a sociedade russa, um abismo foi cavado, criado pela desconfiança e suspeita mútua, e os treze anos do reinado de Alexandre III, contam entre os períodos de mais negra reação que a Rússia atravessou. Após a impressão da horrível morte de seu pai, Alexandre III foi tomado por um terror mórbido. Ele sentiu uma grande tristeza por estar em desfile, por ser aquele para o qual todos olhavam. Ele ficou horrorizado com Petersburgo. Ele tinha medo de cruzar aquelas amplas vistas, aquelas grandes praças, onde ele temia, a cada passo, ver algumas bombas revolucionárias se erguendo, carregando bombas. A fim de escapar deste pesadelo, Alexandre III decidiu instalar o Tribunal permanentemente em Galcina. Desde o tempo de Paulo I, Gatcina, com seu palácio que parecia um quartel frio e vazio, com suas ruas amplas, limpas e desertas, com seu imenso e solitário parque, parecia a residência de um soberano destronado. Ali, Alexandre III, que, nas palavras do Conde Witte, "não sabia o que fazer com sua autocracia", exilou-se e sua família, julgando a solidão como o melhor meio de evitar as máquinas infernais e os tiros de revólver. Tal era seu medo, que ele não desejava habitar os grandes salões do palácio, e escolheu para sua residência, e de sua família, o mezanino, que provavelmente, no tempo de Paulo I, era reservado aos criados, e cujo teto era tão baixo, que um homem de altura média podia tocá-lo com sua mão; e Alexandre III era muito alto. Obninsky deu uma descrição pitoresca do apartamento imperial em Gatcina: "as pequenas salas não só não podiam conter os móveis imperiais, mas era até impossível colocar um piano de cauda nelas, e a imperatriz Maria Feodorovna tinha que se contentar com um piano de pé". As cadeiras, as mais comuns, estavam alinhadas ao longo das paredes, cobertas com papel, e penduradas na parede eram imagens antigas e modernas, juntamente com simples fotografias pregadas". A partir do relato da mesma testemunha, vemos que aqui, como sempre, a aparência do


A vida da família imperial era uma das mais simples. "Nunca se pensaria que este fosse o mais terrível centro de poder por sua vastidão e magnitude, que o destino de um povo de mais de cento e cinqüenta milhões de almas fosse decidido aqui; preferia-se que fosse o patrimônio de um escudeiro de meados do século, vivendo no círculo mais próximo dos interesses domésticos. Nem mesmo as visitas de ministros serviram de distração: foram um dos aborrecimentos inevitáveis da existência, algo como o véu de mofo que cobre um lago, pitoresco, mas prejudicial". Foi neste ambiente que Nicholas e seus irmãos cresceram. Na falta de uma educação séria, o Imperador Alexandre III não viu a necessidade de fornecer a seu herdeiro conhecimentos úteis para seu futuro. Para Nicholas e seus irmãos, que não eram apenas bons professores, procurou-se um bom pai. Em Gatcina, como em outras épocas em antigas famílias russas, eles eram guiados pelo princípio: professores medíocres, escolhidos ao acaso, e boas babás, ligadas à família. Esta parte coube ao inglês C. Heath, normalmente chamado Karl Ossipov, para os filhos de Alexandre III. Heath, geralmente chamado Karl Ossipovic. Dotado de uma boa educação livreira, de um agradável aquarelista e de um dedicado esportista, o Sr. Heath combinou estas qualidades com uma profunda devoção à família imperial que o tinha acolhido. Mas nem quarenta anos na Rússia, nem viver e conversar com a elite da sociedade russa lhe deram um verdadeiro conhecimento do país, do povo e de sua história; de modo que a influência deste homem se limitou, como a de qualquer boa enfermeira, às paredes do berçário. Sua influência prevaleceu apenas em um ponto, a saber, o uso da língua inglesa, de modo que mesmo mais tarde, quando ele era imperador, os discursos de Nicolau II eram apenas a tradução literal das frases em inglês para o russo. Todos os tipos de esporte ocupavam o maior lugar nas ocupações dos meninos imperiais; eram bons cavaleiros, bons atiradores e grandes caçadores. Nenhum deles possuía qualquer disposição artística especial, e para a pintura e música Nicholas e sua irmã Olga sentiram aversão ao invés de indiferença. Os personagens das crianças eram muito diferentes. O herdeiro, Nicholas, estava orgulhoso da importância de sua origem; o segundo, George, era sombrio e taciturno; talvez a doença que o mataria estivesse afetando seu caráter; o terceiro filho, Michael, o favorito de seu pai, era um menino com as bochechas rosadas e gordurosas e uma disposição alegre. Alexander III freqüentemente se misturava com os jogos de seus filhos e era freqüentemente visto agachado no chão, brincando com a família. Os professores dos jovens grandes duques, como já dissemos, foram escolhidos entre os medíocres. Mas se alguém tivesse querido dar uma palavra de verdade ao futuro imperador, ele teria sido impedido de fazê-lo pelo homem encarregado de sua educação, o famoso Pobiedonoszev, ou pelo General Danilovic, um oficial idiota e alcoólatra que assistiu a todas as lições do herdeiro. Além disso, os três grandes duques eram excepcionalmente preguiçosos e sua ignorância quase fenomenal era bem conhecida nos círculos da Corte. Por exemplo, aos 17 anos de idade, Nicholas, assistindo a uma apresentação organizada pelo Sr. Heath do Cavaleiro Misericordioso de Puskin, confessou francamente que nunca havia lido nenhum dos trabalhos de Puskin e não tinha conhecimento de sua existência. Obninsky, que relata este fato, e que assistiu pessoalmente à apresentação, acrescentou que todos os espectadores se sentiram embaraçados com a confissão do zarevic. Na ciência militar, o resultado não foi muito mais brilhante. O Ministro da Guerra, então General Vannovski, havia sistematicamente descartado homens de intelecto de cargos importantes, de modo que os oficiais encarregados de ensinar ciência militar eram inferiores aos outros professores do herdeiro do grande duque. Cerimônias religiosas, desfiles, revistas de uniforme, era assim que a educação dos filhos de Alexandre III era limitada. Por uma estranha ironia, à medida que a vida governamental na Rússia se tornou mais complicada, a educação dos futuros governantes foi confiada a homens cada vez menos capazes e foi reduzida a um mínimo. Alexandre I foi ensinado por La Harpe; Alexandre II pelo grande poeta Jukovsky; Nicholas II foi ensinado pelo General Danilovic, Pobiedonoszev, que não era mais o ardente jovem professor da época de Alexandre III, mas um velho monótono, fanático e astuto. O capelão do palácio Janicef lhe ensinou direito canônico; Bunge, economia política; Zamyslovski, história. O tutor de Nicholas, Sr. Heath, lhe disse muitas vezes: 'Enquanto você for herdeiro, aproveite para ouvir a verdade; quando você for imperador, será tarde demais'. Infelizmente, Nicholas não tinha ninguém ao seu redor para lhe dizer a verdade.





II. A JUVENTUDE DE NICOLA. II. - A VIAGEM PARA O EXTREMO ORIENTE. - A MORTE DO ALEXANDER III.


 


O primeiro grande evento na vida pessoal de Nicholas Alexandrovich foi sua viagem para o Extremo Oriente. Viajar para conhecer os costumes de diferentes países fazia parte do programa de educação dos grandes duques, embora todas as medidas fossem tomadas para manter a verdade escondida dos seus olhos durante essas viagens. Essas viagens foram preparadas em profundidade pelos funcionários encarregados de executar o programa. Todos os discursos foram compilados e estudados antecipadamente, e os agentes da Ocrana foram todos mobilizados para representar o povo, que aplaudiu entusiasticamente a passagem dos grandes duques. O protocolo raramente deixava espaço para o inesperado, a menos que fosse inadvertido. O falecido poeta Slucevski, o cronista oficial dessas viagens, narra em suas memórias um incidente pitoresco que ocorreu em 1880 durante uma visita do Grão-Duque Vlarlimiro Alexandrovic às grandes cidades do Volga. Em Samara, entre as curiosidades locais, ele foi apresentado a uma mulher idosa de cento e vinte anos, que mal conseguia ficar de pé em suas pernas, mas que havia conservado sua lucidez de espírito. A velha se prostrou diante do Grão-Duque, beijou a bainha de seu uniforme e depois se cruzou.


- Por que você está fazendo o sinal da cruz, vovó? - perguntou o Grão-Duque Vladimir.


- E como eu não poderia? - murmurou a velha, - quando Deus me permitiu, antes de morrer, ver um czar pela segunda vez?


- E que outro czar você viu? - perguntou o grande duque.


- Mas sim, eu vi o próprio czar, nosso pai Emilian Pugacef', disse a velha mulher de Samara, para horror de todos os espectadores.


O grande duque saiu apressadamente. No dia seguinte, o governador apresentou sua demissão. A viagem do grande duque herdeiro ao Extremo Oriente deveria ter o propósito, além da educação, de fortalecer as relações internacionais da Rússia, forjar novas relações diplomáticas com o Extremo Oriente e aumentar o prestígio do reinado de Alexandre III. Mas a viagem, combinada para o zarevitc, não foi adequada para atingir este triplo propósito. Naquela época, Alexandre III já havia descartado da Corte todos os grandes homens políticos que cercaram Alexandre IL O que eram os homens da época? O General Cerevin, que usou o tempo que não passou na Corte para beber; ou o General Richter, o grande proprietário do Báltico, um homem honesto, mas sem idéias políticas; não havia ninguém que pudesse fazer uma escolta digna ao herdeiro Grão-Duque, e capaz de representar dignamente a Rússia, e o velho e quase cego General Bariatinski foi nomeado como chefe da Missão. Mas, se nada mais, esta viagem poderia ter tido um resultado: separar o herdeiro do cantor Labunskala, por quem ele estava muito apaixonado. O cruzador Pamial Azova (memória de Azov), que levava o czarevich e sua comitiva, foi o cenário das orgias e folias mais escandalosas durante toda a viagem, na qual o herdeiro e seu irmão George participaram. O abuso de bebidas alcoólicas freqüentemente levou a brigas, e durante uma delas Nicholas abusou tanto de seu irmão que o atirou pelas escadas da ponte. O Grande Duque George, com o peito machucado, nunca se recuperou desta queda, o que acelerou o desenvolvimento da tuberculose da qual ele já sofria. No primeiro porto de escala ele teve que ir a terra e ser levado de volta para a Rússia. Após este acidente, ele se arrastou por alguns anos, depois morreu em Abaz-Tuman, uma estância balnear no Cáucaso. Nicholas continuou sua jornada, levou uma vida alegre, desfrutou de todos os prazeres, e finalmente chegou ao Japão, o Japão que seria uma parte tão trágica de sua vida. Os viajantes russos, devido a sua falta de tato, ignorância dos costumes japoneses e uma maneira muito grosseira, irritaram o povo japonês desde os primeiros dias, especialmente durante suas visitas aos templos, onde não hesitaram em zombar das imagens de Buda e de outros deuses. Um fanático, membro da Guarda de Honra ligada à Missão Russa, o oficial Sanso-Tsusa, tomou a si a tarefa de vingar os deuses. Ele bateu com um sabre na cabeça do czarevich; o segundo golpe foi parado por um dos companheiros de viagem de Nicholas, o herdeiro do trono grego, George. Esse sabre foi a primeira ferida que o Japão infligiu à Rússia. Ninguém então poderia ter previsto as conseqüências desse incidente. Nicholas guardava rancor contra o país que exercia uma hospitalidade tão estranha, mas acima de tudo ele voltou à Rússia com uma ferida muito mais grave do que apareceu pela primeira vez. Os professores russos que foram chamados para observá-lo descobriram no retorno que, se a matéria cerebral não tivesse sido danificada, o osso craniano também estava afetado, e a decomposição da substância óssea estava começando a ocorrer em ambos os lados da ferida. Nicholas sofreu uma grande dor na cabeça e o professor Zakarin disse que a longo prazo era de se temer que isso afetasse suas faculdades psíquicas e seu equilíbrio mental. Agora, em um país onde a política pessoal do imperador desempenha um papel tão grande, uma tal perturbação de sua saúde não poderia passar sem consequências para seu povo. Entretanto, esta jornada não trouxe nenhuma mudança na vida do czarevich, que, assim que se recuperou de sua ferida, participou novamente da vida dissoluta dos oficiais de seu regimento. Alexandre III, que, como já dissemos, não gostava da vida militar, não fez nenhuma tentativa de desviar seu herdeiro dela. Os oficiais do regimento da Guarda dividiram seu tempo entre distrações mundanas e orgias escandalosas. O regimento ao qual Nicholas pertencia foi contaminado pelo vício pelo qual o amigo do imperador alemão foi condenado, e que o príncipe de Oldemburg, chefe da guarda, apesar das punições exemplares, não conseguiu erradicar. É verdade que naquela época este vício era generalizado, não apenas na alta sociedade de Petersburgo, mas até mesmo na família imperial. Escândalos eclodiram diariamente, mas Alexandre III, a este respeito menos corajoso que Guilherme II, ordenou que fossem reprimidos. Uma vez, porém, e por ordem do imperador, vinte oficiais foram expulsos do exército, o que, no entanto, não os impediu de fazer uma carreira brilhante mais tarde. Entre esses oficiais expulsos estavam dois futuros arcebispos: Serafim e Hermógenes. Teremos ocasião de falar novamente deste último quando contarmos a história de Rasputin, cujo protetor e poderoso amigo ele foi, antes de se tornar, com Heliodorus, um dos inimigos mais ferozes. É curioso notar que este vício era especial para certos regimentos da guarda. Assim, enquanto os Preobrajenzi, com seu coronel à frente, se entregaram escandalosamente, os Hussardos eram imunes a ela; por outro lado, a embriaguez entre os Hussardos era lendária, e o alcoólatra mais famoso da época era o Grão-Duque Nikolaevich, que comandou o regimento onde os Zarevich fizeram seu noviciado. M. G., que serviu no mesmo regimento da guarda na época, publicou suas memórias, das quais tiramos uma descrição de uma dessas orgias, que ocupou um lugar tão grande na vida dos oficiais. "Passavam-se dias inteiros bebendo, e à noite um estava sob alucinações, entre as quais algumas eram tão freqüentes que os criados, acostumados com a estranha condição dos oficiais, já sabiam o que tinham que fazer caso a caso. Assim, por exemplo, o grande comandante do regimento e os oficiais hussardos de sua família, após um dia de embriaguez e folia, imaginaram que haviam se tornado lobos. Assim, todos eles se despiram e correram pelas ruas desertas de Zarkoie-Selo durante a noite. Lá eles se agacharam no chão e, com a cabeça voltada para o céu, começaram a fazer uivos lúgubres. Assim que os ouviu, o velho dispensador trouxe uma banheira pelas escadas do palácio, encheu-a com champanhe e aguardente, e toda a empresa pulou até a banheira e tomou a bebida, gritando, gritando e mordendo. "Estas cenas não passaram despercebidas pela população da pequena cidade, mas ninguém ficou excessivamente indignado com elas, já que os costumes da sociedade Zarkoie-Selo não eram muito melhores do que os dos hussardos. E também aconteceu que o Grão-Duque Nikolaevich teve que ser arrancado do telhado da casa onde ele empoleirava, completamente nu, para cantar uma serenata à lua ou à sua amada, uma rica comerciante de São Petersburgo". Tal foi o ambiente em que Nicholas II passou sua juventude. Ninguém cuidava de suas ocupações, ninguém supervisionava suas distrações, ninguém percebia que seu organismo começava a ser envenenado pelo álcool, que sua tez estava ficando amarela, que seus olhos, que eram muito brilhantes, já estavam circulados e inchados; ninguém preparava o jovem para seu futuro papel de governante. Entretanto, a reação mais terrível, a opressão da fala e do pensamento, acelerou o desenvolvimento de novas correntes sociais, contra as quais a morte prematura de Alexandre III estava prestes a confrontá-lo.


De hábitos modestos, muito simples com sua família, Alexandre III foi um daqueles homens que não gostam de se preocupar com sua saúde e não falam de bom grado de seus sofrimentos. Assim, a nefrite que o havia tomado pôde progredir lentamente antes que a perda excessiva de peso do soberano causasse grande preocupação entre seu próprio povo. Se a tentativa de Borki, que quase explodiu o trem imperial, não conseguiu matar nem o czar nem qualquer membro de sua família, pelo menos acentuou sua doença. Os médicos atribuíram o súbito agravamento de sua condição não tanto à emoção, mas à tensão de apoiar o teto do carro com suas próprias mãos para que a família pudesse sair com segurança. Os famosos Professor Zakarin e Professor Leyden, chamados tardiamente, só puderam notar a natureza inexorável do caso e prever aproximadamente quando o fim viria. O imperador Alexandre III foi para a Crimeia, para morrer no palácio de Livadia. Sua lenta agonia, a ansiedade e exaustão que ele causou a seus intimidados, este fim de um imperador, que morreu como um simples modesto burguês, cercado por sua família, enquanto na Rússia o povo estava acostumado a mortes violentas de soberanos, revoluções palacianas com tudo o que é misterioso para o espírito popular, estas circunstâncias pacíficas que acompanharam os últimos momentos de Alexandre III inspiraram simpatia geral, de modo que os atos de terrorismo revolucionário quase cessaram completamente durante o último período da vida do imperador. No palácio, diferentes ambições e influências estavam lutando ao redor do leito do moribundo. Acima de tudo, a influência religiosa. O capelão da corte, Janicef, odiava e temia o famoso João de Cronstad, que foi chamado a Livadia. Ambos queriam dar os sacramentos ao governante, e a disputa foi resolvida entre eles. Finalmente foi o padre John quem ganhou. Ao mesmo tempo, as conversas dramáticas do moribundo com seus filhos aconteceram. Nicholas, de uma disposição tímida, como que prevendo os horrores de seu reinado, queria a todo custo renunciar ao trono. Por outro lado, George, que testemunhou a agonia de seu pai, também foi condenado pelo mal. Michael, muito jovem. O imperador não gostou muito da regência do Grão-Duque Vladimir que, naquele exato momento, estava envolvido no escândalo do desvio de milhões de pessoas levantadas para o monumento Alexandre II. Nicholas foi portanto forçado a aceitar a coroa e teve que assinar o manifesto proclamando sua adesão ao trono enquanto seu pai ainda estava vivo. Alexandre III morreu em 20 de outubro de 1894, permanecendo mentalmente lúcido até o último momento.





III. OS PRIMEIROS ANOS DO REINADO DE NICOLAS IL - O CASAMENTO DO IMPERADOR. - NOVAS INFLUÊNCIAS.


 


A adesão de Nicolau II ao trono foi saudada por toda a sociedade russa com a esperança que sempre acompanha o início de um novo reinado na Rússia. Após a reação sombria do reinado anterior, todos queriam acreditar que com o jovem imperador, sobre o qual o povo pouco sabia, uma era melhor estava prestes a começar na Rússia. A terrível fome de 1890-92 havia sacudido a sociedade de seu sono de dez anos e levantado importantes questões políticas e econômicas. O novo governante foi contado para resolvê-los. Alexandre III, como já dissemos, tinha chegado ao trono sob a impressão do final trágico de seu pai. O terror o havia levado a adiar sua coroação, a se esconder em Gatcina, a se isolar nos fiordes finlandeses e dinamarqueses. Dinamarca. Como um animal caçado, ele havia acumulado o ódio e a raiva que fizeram dele um maníaco da autocracia. Nicholas II não tinha nenhum motivo imediato para medo ou ódio. Ele podia agir livremente e ser amado por seu povo que era todo a seu favor. Mas a sociedade russa, que colocou sua esperança no novo governante, esqueceu muito facilmente o peso do legado deixado por Alexandre III a seu sucessor e, por outro lado, não percebeu que, criado na atmosfera de piedade e bajulação da Corte - este jovem de caráter fraco, de inteligência medíocre, rapidamente levado a uma altura quase sobre-humana, convencido de que havia recebido seu poder de Deus, estava muito mal preparado para a parte de grande reformador que lhe era devida. Além disso, as ilusões da sociedade russa não duraram muito tempo. A partir dos primeiros atos de Nicholas como monarca, ele percebeu que era necessário renunciar a seus "sonhos tolos" de justiça e progresso e percebeu que o novo governante não gostava de seu povo, que desconfiava dele e não queria nada em comum com ele. Nicholas II casou-se mais tarde do que é costume entre os herdeiros reais. Ele tinha vinte e seis anos quando, em circunstâncias excepcionais, quase no dia seguinte ao funeral de seu pai, levou sua noiva, a princesa Alice de Hesse, ao altar. Alice não era desconhecida para a Rússia. Alguns anos antes, seu pai, o Grão-Duque de Hesse, cuja filha havia se casado com o Grão-Duque Sergius Alexandrovic, a havia levado à corte russa. Apesar de sua beleza, a jovem princesa não havia alcançado o sucesso que esperava. A Imperatriz havia encontrado seu frio e sua altivez. Quanto a Nicholas, ele estava muito apaixonado por sua amante, a bailarina Censiskaia, para pensar em outra mulher. E como na família burguesa de Alexandre III, a imperatriz Maria Feodorovna sempre teve a última palavra, o esperado noivado não se realizou. E Alice, apelidada de "Hesse's fly" em São Petersburgo, retornou à Alemanha, ressentida em seu coração pela ofensa infligida por Nicholas e sua mãe. Entretanto, o imperador Alexandre, que não queria morrer sem se casar com o herdeiro ao trono, e que não via melhor partido para ele, acabou vencendo a hostilidade da imperatriz e a indiferença de seu filho para com Alice de Hessen, e é fácil imaginar seu triunfo quando, pouco antes de sua morte, Alexandre III pediu sua mão em casamento com o czarevich. Não foi difícil escolher entre a mediocridade da pequena corte de Hessen e a magnificência do trono russo. Acompanhada por uma pequena comitiva e bagagem modesta, Alice retornou a Petersburg e, após dois meses, foi Imperatriz da Rússia. "Em meio às dificuldades que nos são infligidas pelos caminhos inescrutáveis do Todo-Poderoso (assim o manifesto de 21 de outubro de 1894), acreditamos, juntamente com todo o nosso povo, que a alma de nosso amado pai abençoou do céu a pessoa escolhida, querida ao seu coração e ao nosso, que é chamada a compartilhar conosco, com sua alma crente e amorosa, nosso incessante cuidado pelo bem e prosperidade! de nossa pátria". Sabe-se agora quão pouco as esperanças expressas neste pomposo manifesto foram realizadas. Entretanto, Alice de Hesse, que se tornou a imperatriz Alexandra Feodorovna, foi adotada de forma bastante simpática pela sociedade russa. Dizia-se que ela tinha um doutorado em filosofia, que era amiga da cultura e do progresso e que estava aberta às idéias constitucionais. No entanto, mesmo durante o período em que sua saúde parecia normal, nenhum ato soberano justificava as esperanças depositadas na influência da jovem imperatriz, que, além disso, logo começou a manifestar distúrbios mentais, hereditários, diz-se, na família dos grandes duques de Hessen.


Com a ascensão de cada imperador, era costume na Rússia ver novos homens chegarem ao poder, amigos de sua juventude. Os antigos dignitários foram afastados do tribunal e passaram o resto de seus dias criticando seus sucessores. O próprio imperador normalmente poderia ser julgado por sua família. Alexandre II estava cercado por grandes alemães ou russos germanizados, que estavam igualmente ocupados com aventuras amorosas e opiniões progressistas. Na sua maioria, eram cavalheiros. Ao redor de Alexandre III havia em sua maioria homens tão simples e rudes quanto ele, e para ele um agradável consórcio. Os antigos generais da comitiva de Alexandre II haviam sido dispensados do tribunal e os oficiais, como Cerevin, Richter, Vannovsky, tinham e não teriam nenhuma influência. Quando Nicholas assumiu o trono, o mesmo fenômeno ocorreu naturalmente: os amigos de Alexandre III cederam. E logo seriam substituídos pelas piores pessoas que já cercaram um trono. A inexperiência de Nicholas, seu desejo de agradar seus companheiros igualmente inexperientes da juventude fez com que a Corte fosse logo invadida por pessoas não só suspeitas, mas claramente desonestas. De um ano para o outro, esta seleção inversa foi acentuada, de modo que, nos últimos anos do reinado de Nicholas, toda a sua Corte, todos aqueles que retiveram qualquer pedaço de poder, não eram nada além de aventureiros da pior espécie. Além disso, o jovem imperador insistiu em reabilitar aqueles que seu pai havia banido do Tribunal, mesmo que fossem culpados de crimes de direito comum. Ele o fez para o prefeito de Petrogrado, von Wahl, de origem alemã, ladrão e concussionista, e para o ex-ministro do Interior, Pietro Durnovo, conhecido por seu apelido de "o brasileiro", após um roubo de documentos da embaixada brasileira. Quando o processo sobre este caso foi apresentado a Alexandre III, ele escreveu em suas próprias mãos este veredicto: "Este canalha será expulso dentro de vinte e quatro horas". Da mesma forma, Nicholas II reabilitou von Kleigels, outro alemão, também prefeito de polícia em Petrogrado, também acusado de suborno. A Cercov, o reitor dos generais, que havia expressado sua tristeza por ver homens tão desqualificados admitidos na comitiva do Imperador, o Imperador respondeu com veemência que não lhe havia dado o direito de interferir em tais nomeações, o que o preocupava pessoalmente. Muito mais tarde, quando Rasputin havia transformado a Corte em um lugar inominável, Nicholas deu uma resposta semelhante ao Conde Ceremetief, um velho octogenário, universalmente estimado, e a quem Alexandre III o havia feito jurar sempre pedir conselhos. Pessoas respeitáveis só tinham que deixar a Corte, e isso aconteceu pouco a pouco, enquanto aventureiros inescrupulosos e jovens oficiais se reuniam ao redor do trono, prontos para aprovar qualquer ato do Czar a fim de ganhar seu favor. Desde os primeiros dias de seu reinado, a atitude de Nicholas mostrou claramente que ele não tinha fé em seu povo, que suspeitava que eles fossem hostis e que não tinha intenção de ter nada em comum com eles. A manifestação oficial destes sentimentos veio em 17 de janeiro de 1895, dia da recepção dos senhores representantes dos Zemstvo, das cidades e do exército. Foi justamente por ocasião da adesão de Nicolau II ao trono que quase todas as províncias enviaram os desejos do imperador, de forma aproximadamente igualitária, expressando sua esperança de reformas fundamentais na organização do Estado. Estes desejos causaram uma grande agitação na burocracia, que se sentiu mais diretamente visada, e a camarilha do Tribunal decidiu lidar com o golpe com medidas enérgicas. No dia 17 de janeiro, no enorme salão do Palácio Anickov, onde os delegados das grandes instituições públicas russas estavam sendo recebidos, Nicholas pronunciou as palavras que ficaram na história e que começaram a cavar o abismo que o separava de seu povo. Dirigindo-se aos representantes da Zemstvo (e especialmente do Tver Zemstvo, que tinha a reputação de ser o mais liberal e que em seu discurso expressou mais claramente do que qualquer outro a necessidade de representação nacional na Rússia), Nicholas disse: "Chegou ao meu conhecimento que, nos últimos tempos, em várias reuniões da Zemstvo, vozes foram levantadas expressando sonhos tolos sobre a participação de representantes da Zemstvo na administração do Estado. Que todos saibam que, enquanto dedico todas as minhas energias ao bem-estar do povo, pretendo firmemente manter aquele princípio de autocracia que, com igual energia, meu pai, de memória inesquecível, foi capaz de salvaguardar. Depois de uma breve pausa, Nicholas retomou: "Eu digo alto e bom som. Uma testemunha, M. A. A. Saveliev, membro de uma das deputações, que estava ao lado do Czar, relatou que o discurso foi proferido num tom firme e severo, e que, assim que as últimas palavras foram ditas, Nicholas virou-se e dirigiu-se para a saída. Os cavalheiros na frente dos quais ele passou aplaudiram, mas os representantes da Zemstvo permaneceram em silêncio. A partir daquele dia, a lenda de um reinado feliz e liberal desapareceu, dando lugar a outra lenda: a de um reinado maligno, nascido sob uma estrela maligna. Nicholas II, ao renunciar voluntariamente ao apoio que a Rússia tão confiantemente lhe ofereceu, colocou-se numa situação impossível para o poder, que se resumiu na fórmula já mencionada em nosso prefácio: nós e eles; nós e o povo. Quem então indicou isso Nós, no alvorecer do reinado de Nicolau II? Em primeiro lugar e acima de tudo, o Imperador: Um jovem de vinte e seis anos, anglicizado por seu tutor Sr. Heath, um bom cavaleiro, um excelente esgrimista, um esportista, que falava inglês com perfeição e se expressava com dificuldade em russo; cuja mentalidade era a de um oficial da Guarda, de inteligência medíocre, que não se interessava por nada, nem mesmo pela ciência militar, e que passava seu tempo em cerimônias religiosas, em desfiles e manobras, e que, na época de sua viagem ao Oriente, havia se entregado a uma vida de folia. Sua esposa, Alexandra Feodorovna, fechada em um silêncio orgulhoso, escondeu um sentimento de ressentimento e desprezo por tudo "russo". Entre os parentes de Nicholas, seu tio-avô, Michael Nikolaevich, era um velho impotente; outro de seus tios, Vladimir Alexandrovich, um folião que não hesitou em se apropriar de três milhões de uma assinatura pública; outro, Sergius Alexandrovich, o futuro governador de Moscou, pertencia àquele bando de vinte oficiais que Alexandre III havia expulsado do exército por causa de seus costumes perversos, e era um maníaco detestado por todos os que se aproximavam dele. O Grão-Duque Alexis Alexandrovich, que em sua juventude havia professado idéias muito liberais, graças à influência de sua esposa, filha do poeta F. Jukovsky, havia ficado viúvo, havia se entregado à embriaguez e, tendo se tornado chefe da marinha, dissipou grande parte das somas destinadas à frota nos vários jogos de azar e de prazeres da Europa. Quanto às suas habilidades como chefe supremo da Marinha russa, um nome as resume: Tsusima. O Grão-Duque Paul Alexandrovic, um homem muito simples, muito simpático, que tinha casado com a filha de um advogado de Moscou, Ceremetief, sempre viveu longe do Tribunal. George, o segundo irmão de Nicholas, morreu de languidez, precisamente naquela época, no distante Abaz-Tuman; o mais jovem de todos eles, Michael, favorito de seu pai e do qual Nicholas sempre teve inveja, era jovem demais para ter qualquer influência. Quanto aos outros membros da família Nicholas II, só se preocupavam com os adereços e as honras. Todos os meios foram considerados permissíveis para consolidar sua posição na Corte, e um meio favorito foi alterar a verdade. É por isso que a palavra de ordem não era apenas para esconder do imperador qualquer verdade desagradável ou desvantajosa, mas para falsificá-la completamente na oportunidade apropriada. Apesar disso, deve-se dizer que de tempos em tempos Nicholas sentiu que o muro que o separava de seu povo estava crescendo em tamanho devido às ameaças da polícia, e assim ele fez algumas tentativas para se aproximar do povo a fim de descobrir o verdadeiro estado das coisas. Duas dessas tentativas são conhecidas: uma vez ele deu uma audiência a um dos filhos do Conde Tolstoi, Leo, que durou cerca de duas horas, tempo suficiente para falar a sério. De fato, no final da conversa, o jovem Tolstoi teve a coragem de falar sobre a forma de governo e demonstrar a Nicholas a necessidade de conceder ao povo russo uma constituição. O imperador então declarou, como fez freqüentemente, que somente o juramento de manter a autocracia, que ele havia feito no dia de sua coroação na Catedral da Assunção, o impedia de dar ao povo uma constituição. E este juramento também foi invocado pelos partidários do partido reacionário para lutar contra o desenvolvimento de instituições livres na Rússia. A segunda tentativa de obter informações diretamente, sem recorrer aos funcionários e à polícia, foi feita por Nicolau II no início do século, durante o período de fome que então varreu a Rússia. Um certo Klopov conseguiu obter uma audiência com o imperador. Este Klopov era de inteligência medíocre, mas ele estava entusiasmado em salvar seu país. Ele causou uma impressão muito favorável ao imperador, que deu a Klopov poder quase ilimitado para inspecionar as províncias atingidas pela fome. Mas como tal inspeção não poderia agradar à administração, nem especialmente ao Ministro do Interior, então as autoridades locais receberam instruções especiais, e a "klopiade", como esta aventura foi apelidada em Petersburgo, terminou tão compassivamente quanto todas as outras tentativas de Nicholas de agir independentemente da burocracia haviam caído. O procurador do Santo Sínodo, Pobiedonoszev, foi uma das figuras mais populares nos primeiros anos do reinado de Nicolau II. Sua figura é muito conhecida para se manter por muito tempo. Ateu e astuto, ele continuou sua política de ódio e reação. Ele povoou a Igreja com suas criaturas, homens nulos ou cruéis, tais como Paladi, Isidore, Leonti, etc. Depois deste grande inquisidor, vemos os dois Durnovos, Pedro o "brasileiro", que já mencionamos, e Ivan, um funcionário público quase analfabeto, que ocupou o cargo de Ministro do Interior de 1889 a 1895. É a ele que devemos o estabelecimento do Zemski Natscialinik (chefes de distrito) que substituiu os juízes conciliadores da província, reunindo em suas mãos o poder administrativo e judicial. Ivan Durnovo foi nomeado presidente do Comitê de Ministros; a pasta do interior passou para as mãos de Goremykin, também um homem sem instrução e à procura de prazer, que deu os cargos mais importantes aos maridos de suas amantes e agiu sobre a alma de Nicholas, amolecendo-o com lágrimas. E depois vem a longa lista de: Kleigels, von Wahl, Kaulbars, Renenkampf, Neidhardt, Bilderling, Stackelberg, Grippenberg, etc., que não tinham nada além de desprezo e ódio por tudo o que era russo. Mais tarde veremos ao redor de Nicholas II homens chamados Sceglovitov, Sukonmilov, Makarov, Belezki, etc., mas que, infelizmente, não são nem menos insignificantes nem menos infames do que os primeiros. As únicas pessoas que, durante a primeira metade do reinado de Nicolau II, provaram ser verdadeiros estadistas foram o Ministro da Agricultura Ermolov e o Conde Witte. Mas, com exceção destes dois, pode-se ver de que elementos miseráveis nós que nos interessamos tão pouco pela Rússia, mas que tínhamos nas mãos o destino do povo russo, éramos compostos; e o povo russo estava prestes a ter sua primeira e cruel experiência do valor de seus novos mestres no campo de Kodinka.
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